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AÇÃO TERAPÊUTICA DO LASER EM PARESTESIA LINGUAL
Ingrid Monteiro do Vale Sousa(1); Rafael José de Andrade Nunes(2); Alan de Queiroz Fernandes(2); Danillo Abrantes Clementino da Silva(2); Tânia Lemos Coelho Rodrigues(3); Fabiano Gonzaga Rodrigues(4); Danilo Batista Martins Barbosa(4)
Centro de Ciências da Saúde – CCS / Departamento de Ciências Odontológica e Social-DCOS / PROBEX
A laserterapia de baixa intensidade, vem sendo utilizado no tratamento de distúrbios sensitivos, pois ele é capaz de reagir com proteínas fotossensíveis presentes em diferentes áreas do sistema nervoso, recuperando os tecidos nervosos ou afetando a percepção da dor em nervos sensitivos.   A parestesia é uma condição localizada de insensibilização da região inervada pelo nervo em questão, que ocorre quando se provoca a lesão dos nervos sensitivos, esta lesão  pode ocorrer devido a trauma, compressão e estiramento do nervo com ruptura parcial ou total de suas fibras. Na odontologia a parestesia lingual geralmente está relacionada a remoção de terceiros molares inferiores. O nervo lingual é responsável pela inervação sensitiva dos dois terços anteriores da língua e da mucosa da cavidade bucal em sua face lingual.  A parestesia deste pode causar  sensação de queimação na língua, alterações de paladar, constantes mordiscamentos na língua, disgeusia e hipogeusia. Objetivo: relatar um caso de um paciente de 30 anos,apresentava o dente 38 semi-incluso com história de episódios recorrentes de pericoronarite, que foi submetido a terapia a laser de baixa potência. Relato do caso: Paciente JAA, 30 anos, gênero masculino, apresentava o dente 38 semi-incluso com história de episódios recorrentes de pericoronarite. Ao exame radiográfico observou-se que o dente possuía raízes volumosas com hipercementose e dilaceração da raiz mesial. Foi realizada a remoção cirúrgica do 38 semi-incluso. No controle pós-operatório o paciente relatou sensação de dormência na borda lateral da língua, ventre lingual e assoalho bucal do lado esquerdo, configurando o diagnóstico clínico de Parestesia Lingual. O tratamento proposto com laserterapia de baixa intensidade preconizou o uso do laser de comprimento de onda infravermelho (780 nm) e vermelho (660 nm) em 20 sessões, associada a terapia medicamentosa. A laserterapia promoveu recuperação da sensibilidade da borda lateral da língua e melhora acentuada no assoalho bucal, constatando sua importância na regeneração neural e com isto favorecendo a qualidade de vida do paciente.
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